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Acesso livre com vacina
» MARIA EDUARDA CARDIM

À
medida que a vacinação
avança e que o distancia-
mento social, aos poucos,
deixadeexistir, governocri-

amdispositivosparaqueo retorno
àconvivêncianão seja, também,o
caminhoparaoscasosemortespe-
lo novo coronavírus voltaremaos
altíssimos patamares verificados
nocomeçodesteano.Umdeleséa
adoçãodeum“passaporte”deimu-
nização comoexigênciapara libe-
rar aentradadepessoasemalguns
ambientes. Ontem, amedida foi
anunciadana cidadedoRiode Ja-
neiroe,anteriormente, játinhasido
apresentada na capital paulista.
Contrário à ideia, oministro da
Saúde,MarceloQueiroga,dizquea
medida“restringe a liberdadedos
brasileiros”enãoajudaem nada.
No Rio, a apresentação do

comprovante de vacinação será
necessária para locais de uso co-
letivo, como academia, estádios,
cinemas, teatros e museus. A
imunização também será condi-
çãopara as pessoas queprecisam
fazer cirurgias eletivas na rede
pública ou privada, e também
para quem quer ter acesso ao
Programa Cartão Família Cario-
ca. O prefeito Eduardo Paes en-
xerga o passaporte de vacinação
como algo necessário para a rea-
bertura da economia e, por isso,
quer incentivar a vacinação.
“Nosso objetivo é criar umam-

bientedifícil paraaquelesquenão
querem se vacinar, que acham
que vão se proteger sem a aplica-
çãodo imunizante e terãoumavi-
da normal. Não terão.Vão ter difi-
culdadesnahoradeterumacirur-
gia eletiva, umprogramade trans-
ferência de renda, e estarão im-
possibilitadas de terem lazer e tra-
balho sem se vacinar”, disse Paes,
durante a divulgação do Boletim
Epidemiológico da cidade. O Rio

Rio de Janeiro e São Paulo adotampassaporte que permitirá a quemestá com ciclo de imunização completo conviver emambientes
fechados,mas compúblico, alémde obter programas sociais. Ministro da Saúde, porém, é contra. Para ele, isso restringe a liberdade

Já suspeitávamosda
influência na idadena
quedadaefetividade,
porqueomesmo
ocorre comoutras
vacinas.Oque fizemos
foi delimitar
claramente esseponto
dedeclínio. A intenção
é fornecer dadospara
embasar decisões dos
gestores”
Manoel Barral-Netto,
coordenador do estudo da Fiocruz
que analisou as vacinas da
AstraZeneca e do
Butantan/Sinovac

No mesmo dia em que começou a
vacinar adolescentes de 17 anos contra
a covid-19, a prefeitura do Rio de
Janeiro anunciou o calendário de
vacinação para adolescentes com 12
anos ou mais e para idosos a partir de
60 anos. Os adolescentes poderão
tomar a primeira dose até 14 de
setembro, enquanto aos idosos será
ministrada a terceira dose— de reforço
— de 1º de setembro a 30 de outubro.
Só serão atendidos os idosos que
tenham tomado a segunda dose, há
pelo menos, seis meses e, nos 10
primeiros dias, serão atendidos apenas
moradores de instituições de longa
permanência, como asilos e
casas de repouso.
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A efetividade das vacinas As-
traZeneca e CoronaVac cai entre
os idosos commais de 80 anos,
como revela novo estudo divul-
gado, ontem, pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz). Os cien-
tistas avaliaram a eficácia dos
imunizantes em 75.919.840 pes-
soas que receberam os fármacos
no Brasil, entre 18 de janeiro e 24
de julhodeste ano. Issonão signi-
fica que as vacinas sejam inefica-
zes contra o novo coronavírus,
mas pode haver uma queda de
proteção ao longo do tempo e,
assim, a necessidade da dose de
reforço. Os resultados podem ser
determinantes para o planeja-
mento de políticas públicas de
vacinação entre osmais velhos.
A pesquisa demonstrou que

os dois imunizantes oferecem
proteção contra casos modera-
dos e graves de covid-19 causa-
dospelasnovasvariantesdepreo-
cupação em circulação. Ao ava-
liar os dados por faixa etária, no
entanto, constatou-se uma redu-
ção na proteção com o aumento
da idade.De 80 a 89 anos, aAstra-
Zeneca tem um índice de prote-
ção contra amorte de 89%. O da
CoronaVac ficou em 67,2%. Aci-
ma dos 90 anos, os índices fica-
ramem65,4%e 33,6%.
Coordenado porManoel Bar-

ral-Netto, o trabalho foi publica-
do em preprint naMedRxiv, site
que distribui versões pré-publi-
cação de artigos científicos sobre
saúde. Os resultados mostram
que as duas vacinas são efetivas

contra a infecção, hospitalização
e óbito, considerando o esquema
vacinal completo (duas doses):
AstraZeneca, com 90% de prote-
ção, eCoronaVac, com75%.
“Já suspeitávamos da influên-

cia na idade na queda da efetivi-
dade, porque o mesmo ocorre
com outras vacinas”, afirmou
Barral-Neto, pesquisador da Fio-
cruz-Bahia. “O que fizemos foi
delimitar claramente esse ponto
de declínio. A intenção é fornecer
dados para embasar decisões dos
gestores”, observou.

Fatores
Segundooestudo,a reduçãoda

efetividadepode estar relacionada
aalguns fatores. Sãocitadosadife-

rença das plataformas tecnológi-
cas utilizadas em cada um dos
imunizantes, a seu impacto sobre
a imunogenicidade (capacidade
de gerar resposta imune).Há, ain-
da, o processonatural de resposta
imunológicamenor entre osmais
velhos, a imunoscenecência.
De acordo com os cientistas,

com disponibilidade limitada de
vacinas, poder identificar com
mais precisão os limites de idade
em que a proteção imunológica
cai é crucial para a implementa-
çãodemedidasde saúdepública.
“Considerandooatual cenário

no Brasil, nossas descobertas de-
monstram a eventual necessida-
de de uma dose de reforço vaci-
nal nos indivíduos acima dos 80
anos que receberamCoronaVac e

naqueles acima de 90 anos imu-
nizados comaAstraZeneca”, con-
clui o estudo.
Os resultados podem ser im-

portantes também para outros
países que utilizam essas vacinas
e não têm populações tão gran-
des (ou facilidade de acesso dos
dados) para aferir a efetividade
por faixa etária.
“É uma contribuição para a

saúde pública do Brasil mas tam-
bém para a de outros países que
não conseguem fazer esse tipode
análise”, disseBarral-Neto.Opes-
quisador afirmou que omonito-
ramento das pessoas vacinadas
continua. Na próxima rodada de
divulgação de resultados, ele de-
verá apresentar os dados das va-
cinas da Pfizer e da Janssen.

Alémdepoder frequentar alguns ambientes, quem tiver o passaporte da vacina não sofrerá restrições, comoacesso a programas sociais

19, já chegou a afirmar vetará
caso um projeto de lei que cria
um passaporte de vacinação
seja aprovado na Câmara dos
Deputados. A medida passou
no Senado em junho.
“O povo brasileiro é livre e nós

queremos que as pessoas exer-
çam as coisas de acordo com sua
consciência. Euusomáscarapor-
que entendo que é importante e
você também. Não é porque tem
umaleiquesevocênãousarmás-
cara alguém vai te multar”, sa-
lientou oministro.

já vacina adolescentes de 17 anos
semcomorbidades.
Apesardeteravançadonaimu-

nização contra a covid-19, como
outros municípios do país,
180.277 cariocas não voltaram
para tomara segundadose.“Esta-
mos com uma cobertura vacinal
boa,mas queremos atingir a per-
feição. Isso é o que vai nos permi-
tir flexibilizar essasmedidas res-
tritivas”, ressaltou. Segundoaúlti-
ma atualização, 43% da popula-
ção commais de 12 anos do Rio
possuema imunização completa.

EmSão Paulo, o passaporte da
vacina também foi adotado, mas
a apresentação do aplicativo que
será utilizado para limitar a en-
trada em vários ambientes foi
adiada por causa da falta de da-
dosnosistema.“Gostariadeapre-
sentar isso hoje (ontem), mas
ainda nos falta a secretaria do es-
tado liberar os dadospara a gente
inserir. Se não liberarem, eu vou
apresentardequalquer jeitoama-
nhã nomáximo até segunda-fei-
ra”, disse o prefeito de São Paulo,
RicardoNunes.

Ideia rejeitada
Na contramão dos gestores

municipais, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, disse on-
tem que é contra a adoção de o
passaporte de vacinação. A afir-
mação foi feita durante visita ao
Rio de Janeiro, onde visitou a
Clínica Renalcor, que realiza o
tratamento de pacientes com
doença renal crônica.
“Passaporte não ajuda emna-

da.OBrasil já temumregulamen-
to sanitário que é um dos mais

avançadosdomundo. E essasma-
térias sãomatérias administrati-
vas.O certificadode vacinação es-
tá lá, qualquer umpode pegar. E
você começar a restringir a liber-
dadedaspessoas, exigirumpassa-
porte, carimbo, querer impor por
lei usodemáscaras paramultar as
pessoas, somoscontra isso”,disse.
Em junho, Jair Bolsonaro ha-

via se manifestado contraria-
mente à exigência de vacinação
para a entrada em alguns luga-
res. O presidente, que ainda
não se vacinou contra a covid-

Proteção reduzida para maiores de 80

Sem conseguir enxergar mais
do que poucosmetros e assusta-
da com a fumaça do incêndio
que queimava as casas de ribeiri-
nhos, Luciene Oliveira conduziu
seu barco pelas margens do Rio
Paraguai para tentar voltar ao
Porto de Corumbá, no Pantanal
sul-mato-grossense. Entre o fogo
e a possibilidade de se chocar
com outros barcos, amarinheira
teve de lidar com omedo de en-
calhar emalgumponto.
“Nunca vi tão baixo assimoní-

veldaágua.Faz trêsanosqueoPa-
raguai não sobeneste pedaço e foi
exatamente ondepegou fogo ago-
ra”, explicou. À pior crise hídrica
que atinge a região centro-sul do
Brasil em91anos, soma-seumrit-
moaceleradodefocosde incêndio
no Pantanal, umdosmais ricos e
importantesbiomasdopaís.Neste
ano, a áreaqueimada jáultrapassa
amédia histórica para o período
de janeiro a agosto. Isso, antes da

chegada domês emque os casos
devematingir seupico: setembro.
Em 2020, o número de focos

de fogo no bioma bateram todos
os recordes históricos. “Os incên-
dios no Pantanal estão direta-
mente ligados ao regime de cheia
dos rios. Áreas que eramalagadas
periodicamente antes, agora não
sãomais”, diz a bióloga e secretá-
ria-executiva do Instituto doHo-
memPantaneiro, Letícia Larcher.
“Esses casos, agora, estão escalo-
nandomuitomais rápido”.

Mudanças visíveis
Asmudanças no Paraguai são

visíveis.NoPortodeCorumbá,de
ondepartempequenosbarcosde
passeio, como o de Luciene, e
chalanas turísticas, além de ha-
ver reunião de pescadores locais,
uma praia com trechos de até 40
metros divide a parte baixa da ci-
dade do rio. Na margem oposta

Antes um local para esportes aquáticos, o Rio Paraguai, hoje, está praticamente impedido de ser navegado

cêndio, foram soltos novamente
no local pelos técnicos do Institu-
todoHomemPantaneiro.
No porto, a procura por pas-

seios também cai. Os reflexos na
biodiversidade serão logo senti-
dos, apontam os especialistas.
Por ora, jacarés, ariranhas, garças
e socós retornam aos poucos. O
nível baixoda água tornamais fá-
cil ver alguns deles nas margens
queimadas doParaguai.
Os resultadosde levantamento

da plataformaMapBiomas deixa
o problema ainda mais visível.
Em 30 anos, 15,7% da superfície
de água do Brasil desapareceu.
Mato Grosso do Sul foi o estado
mais afetado, 57% de todo o re-
curso hídrico foi perdido desde
1990. Essa redução ocorreu basi-
camente no Pantanal. No perío-
do, 75%daáguadobioma sumiu.
Por quanto tempo o próprio

Pantanal resistirá ainda é dúvida
epreocupa tantopesquisadores e
ambientalistas quanto Luciene.
“Faz poucos dias, levei um turista
até perto da Bolívia. Ele só me
perguntava: ‘Onde está o Panta-
nal?’. Não temmais aquelas áreas
alagadas, mas está aqui ainda”,
explicou Letícia.

ao porto, o que se vê agora são os
restos das casas de alguns ribeiri-
nhos e barcos queimados. Há
uma semana, um incêndio atin-
giu o local devastando a área.
“Pormilagre sobrou umapou-

sada que estão construindo.Mas
vai saber quantos animais foram
mortos ali?”, indagouLetícia.
Poucosmetrosmargemaden-

tro, as respostas começam a sur-
gir.Carcarásvoambaixoembusca

de restos. São cobras e pequenos
répteis carbonizados que se es-
condemsobumacamadaespessa
de fuligem e troncos queimados.
Na quarta-feira, alguns deles, co-
mo jabutis, retirados nodia do in-
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